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A C T O R E S. 

P E T A , a Cigana. 
Sr. Domingos Caporalini. 

M O N S I E U R P I E R R E , Cabclleireiro. 

Sr. Lííís Bruschi. 

T A R E L O , Vendelhão de peixe , Marujo^ 
Sr. Frencisc» Marquefi. / A m a n t e 9 

C H I B A K T E , Sargento. 
Sr. Antoni. Brix.~i. 

da Cigana. 

G R I L O , Mestre Barbeiro amante de Lambisca. 
Sr.Jeronymê Crochiati. 

C A M I L A , Viuva garrida. 
Sr. Miguel Cavana. 

LAMBISCA , sua criada. 
Sr. Vicente Fedelis. 

C A Z U M B A , Preto , companheiro de Tarelo. 
Sr. Paula Boscolo. 

Mum Ofrkial de hurna patrulha. 
Sr. César Biscoft. 

Alçuns soldados da dita. 

A Scena se representa em hutna parte do 
Bairro da Ribeira. 
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M U T A Ç Ã O I. 
Rua tom vista de Cães no fundo e descobrindo st 

embarcaçdis , e gentes rio trafico , e exercício ordi­
nário de embarques , &c. Ao lado clireíto loja * éc 
Barbeiro Grilo com patino verde á poita e hurril 
grande dente • situada de sorte , que levantada i 
cortina se veja , e oiça bem quem. estiver dentro 
da mesma banda huffl pouco itinis afasfada a cas£ 
de Camilla. Á parte escuerda do Théatro loja de 
Pierre Cabelleireiro , com num rotolo por ciuU qiíe 
diga : MONSIEUR PIERRE CABELLEIREIRO 
DE SENHORAS. 

S C E N A . I . 
Mr. Pierre penteando á porta da sila loja numa fôr­

ma de Senhoras em hnma cabeça de páo , e Grila 
á sua porta amolando navalhas em huin rebolo , i\ 
depois Lambisca s-ahindo de casa de Camilla , e Pepel 
da parte opposta , veníéndò áuas mercadorias. 

Mr.Pier. V I faluto , ó care donne 
Dell© -piume bianche , e nêre 
Che vezzoze quant' altíere 
Siete proprie ad íncantar. 

Gr/7. Vinde, ó trioçás de rr.arrafe , 
£ lencinhos a crioila 

Ca-



Cada face imraa^papolia , 
B*aços promptcs^a ainaííar. 

Mr.Pier.Viva 1' 3tie che - V a «conde. 
Tra ie bionde , cd aurei cíini 
L ' a lmi íchiera d'amorini 
Che vien tutto incattenar. 

Qril. Deftas Deolas de cozinha 
CuiíS pyras são panellas 
G;ílo delías, que fó nellas 
Acho mirruis'de .fart-ir. 

jMr.Pier.Ah! venite eare. Dorme, ( i ) 
Gr/7. •- Vinde , ah vinde nvoças bélias : 

{ II mio core a contentar 
A minha aima a contentar. 

Lamb. Em" quanto minh' ama (a) 
Viuva inda moca -." 
Vc noivos que pofía 
Pilhar para ii. 

Eu chamo o meu Grilo , 
O Grüo que eu amo 
Verão com que prdfa 
Ac"ode ao reciamò \ 
Eu chamoi-gri, g r i . . . 

Pi!*: 
(1 ) Clwt'.>:ido- ;e ambos [-ara a boca do Theatro., 

e aj-ií̂ ando de cantar se retira cida hiiw peu a sua 
loji 

(2) A porta de Cumula. 
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Pep. Quem compra agulhas 

De meia casai: 
Bons alfinetes 
Vende a Cigana. 

Ah quem compra , fim quem compra* 
Oh Senhoras, oh fenhores , 
As agulhas são cuidados, 
Alfinetes são amores. 

Não ouve , não ouve 
Eu torno, gri , gri. . . 
Agulhas- bem boas 
Meninas ouvi. 
-Não ha- comprador, 
Meu tempo eu perdi 
Nãa vem meu amor, 

.Meu tempo eu perdi. 
Meninas, ouvi. 
Eu torno , gri , gri. ( l ) 
D-mbifca me chama 
Meu bem eu vou já. (2) 

Mr.Pier. Efto és Ia Cigana 
Ah! vien vien acá. (3) 

Pep. 

( O Adiantando-se para a Iòja de Grilo. 
(2) Safiindo ao encontro a Lambisca. 
0 ) Chamando a Cigana para a sua loja. 
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P ^ . AqtisHa ganhou , 

E eu venda .pattdi» ( i ) 
Mr.Pter.Qae trazes mi duenho 

Ah Iheg-ne a mi. 
Lamb. Tardou não ha tepppp 

De mais oo:nyei;%. (*) 
Gr/7. Meu bem o teu Grilo. 

Não deixas de a m a r , 
, f Ah vem noilbs voto?, 

{. Aínotj çicutaç. 
Pep. Se aguihas nqo compra, 

N ã j ha $u,e tfatar. 
Mr.Pier. Ah cara carjna 

Mi vuoi tuj Inicia/.-
Ali falia , íjip faUfr, 
Qtie ç^íta o ^liar-, 
Ah parla, fi j ^ I a , 
Che cufta o, parlar.. 
Q tempo uao fabc 

a 2-

Seu 

f O C!ieo;a;idq-se á loja d$ Rierrs, 
(2) Ciiegando-sii,, c Grito oa,ra, a bo^a do Thca^ro 

tendo-se e.uictido a cotiyersur» 
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r Seu giro parar 

ü Â Bons dias j ^ 3 * ^ ) . tmenino 
>-Adeos; legalar. ( i ) 

S C E N A I I 

Grifo, e Mr. Pierre. 

Gr/7. \Jr Ra s£o muito boas. 
Mr.Pier. Muito boné.' 
Gril. Gofta de Portuguez^s: r 
Mr.Pier. Gofto muito* 
Gr/7. U meu viíinho falia tantas línguas : 

Qual he a fua teria ? 
Mr.Pier. Io foo ííapoütartevejá Io he dicKí^. 

D' una famjüa itUulVe , venturata , 
li mio Papá fe-fuc.', nturk) n»i Madre ; 
Pequeno andai in Fraacia y m'aprendi<P» 

nor 
EftoOfrkio, no dico bemquafta arte: 
Parbleu ! La defventura me ha trahido 
A Londra : Viajéitogo in Hefpána, 

O 

CO Todos á boca do Theatro a dois a dois cada 
hum ao seu lado, acabado de cantar Lambisca se re-
tita patx sua- cac*-, a- a- Cigana- vai- continuar; a sa* 
venda. 



<£- IO at­
ende il mio rango íg.ndo conocido 
Andai incontinei&e a Portugalo 
Aqui voi com mi arte , e non yá maio. 

Gr/V.Oh bravo! Que miftura ! Italiano 
Hum poquico de Iuglez 
Francez , e Caífcelhano, e Portuguez : 
Cavalheiro de induftria como hum coco» 
Monfú- he Dom farfola vagabundo 
He jufto dar o íeu fempre-a feu dono. 

Mr.Pier.l&a foa! corpo de Baceo, io lon chi 
fono. (i) 

Gr/7. Não fe enfade, rifinho, não fe enfade 
Èu fei que he Grão Senhor, iíto he zom­

bar. 
JVfr.F/>r.Viv3,miCavaIheroai tenquecoufar. 
Gr/7.Pois tem andado a Europa, e defandado, 

Diga-me y meu Senhor, 
-•Qual das terras que vio , achou melhor? 

Mr.Pier.AJon Vizinho, hum pouco defiludo 
Hum pouco de attencion , que eu diga 

tudo. 

Á R I A . 

Vede Napoli, e poi mori 
Tu*to il mondo Io dirá 

Ma 

£i) Muito estimulado. 
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Mã Partz eette grandVille 
AhMonficur, Monfieur helás ! 

A London mai dir, mai love 
Mim goftar muito de eftar 
En Madrid Ias tiranitas 
Oh que gufto fingular. 

Porém Ias Portuguezi tas 
São beilezas de incantar 
G:à mi fcorda i] lungo corfo 
Tulherias, e Vokxai 
Arargués. tenha eíquecido 
Tudo efquece em Portugal, ( i ) 

S C E N A III. 

Os ditos, e Lambifca à janella. 

Lamb. £ \ H Senhor Meílre, Senhor Medre* 
Gr/7, e "1 A • a 
Mr.Pier. f A m i m ? 

Lamb. Não, meu riço Grilinho-, não és tu , 
Minha ama quer íoucar--fe,e querMoníu. 

M.Pier.Moiá ! vite mi duenh*o,andaró prefto. 

Gr/7. 

C ' ) Retira-se para- dentro-da fua loja, e fica fuf-
penfo á porta, ouvindo chamar Lajnbilca. 



<"*>//. Só eu, Lambifca ,.hurn tal favor não te­
nho, ( í ) » 

Lamb. Bafta-queresfailarHme,éfp«ra eü venho: 
Olha* «|de eftás* ferücame 
Não nos efta mofe vendo ã todo Oinftante? 
He forte impertinencia : 
Aprende a fer marido, tem paciência ( i ) 

i r Ac 

S C E N A IV. 

Grilo Jó. 

Gril, X_ Aciencia , oh ! fe tenho ? e de que 
eafta ? -' 

E tanto a tenho ufado, que eftá gafta* 

Já me apura a paciência 
O traveço deCupido, 
Morro já por fer marido, 
Arrebento por cafar : 

Ter mulher, edar partida , 
Agoa , aflücar , pão , mairteiga , 
E a mulher mui branda, e meiga 
Para o jogo convidar: 

Vem 

O ) , Vai dentro da loja bufcar os apreftes, e Jo«*o 
fe vê paffar para cafe de Camila onde entra. 

O ) Fecha a jmstt*-t vaiv psra dentro» : 
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Vem, Vifinh^i,,Yem Vifiahoi y 

Trinta c bom, e Vohareres, 
O Pado, Xafca", e Trea -fiaes, 
Então cshcm cs patinbos, 
Não prcciío trabalhar* ( i ) 

.. A 

S C E N A V. 

£títt, e Lambi/ca. 

Lamb. ÁTX Qui me tens, meu bem, não tar­
dei muito 

Vim por arej, e ventos. 
Gril.A quem ama ,sao fecios os momentos 
Lamb. Ora fe o efperar tanto te cufta 

Ainda mais me efpama, 
De que me tenhas £eitM* eíp*"rar tanto. 

GriLNío vês .que eftas fias-ções trazem def» 
pezas 

Vertido nova.. * . 
Lamk. Q*aJ reSido novo ? 

Vá de capote , que eu hirei de capa ; 
Mais mula,meu Sênhoe,mencs; gualdra pa. 

Que vale a quem cafa 
Vir guapo o maiido 

De 

CO Vai para a porta de Casulas ar.«o«.ter Lambida. 
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De rico veftido 
A'moda talhado, 
Calção eftirado , 
E meia de liftras 
Quadrado bordado, 
Sempre de outra cor ? 
Leva o Coração 
Ornado de amor , 
Que. he efte dos noivos 
O enfeite melhor. (1) 

O 

S C E N A VI. 

Grilo fó. 

' ' Fome dç cafar que até o enfeite 
Já fazes.efquecer ás raparigas , 
Eu não to creio , não por mais que o 

digas. 
Se eu não for enfeitado 

Has de dizer que lie reles teu noivado, 
Vamos nós a ganhar com que *<eílir-nos 
Que depois mefmo amor ha de acu-

dir-nos. (2) 

^ _ _ _ _ _ SCE-

( O Fntra em cafa de Camila. 
C2) Vai para a- íüa loja. 



S C E N i í A - V I I . 

Gr/7a d porta da fua loja. Pepe vindo da. 
lado por onds fora. E Chibante em feu 

feguimenío. 

Cbib. V>/Uve, Pepe, meu bem, naòme fujas, 
Não me deixes em vão fufpirar. 

Pep. Vá-fe embora , Senhor, não me feque , 
Já comigo não tem que arranhar. 

Gr/7.Foi metter-fe com ella coitado ! 
E que Meftra que o pôde enfinar ! ( i ) , 

Gè/^.Coitadinha de ti que te perdes, 
Que Tarelo te quer enganar. 

Pep. Hüm bonito lhe dou fe m' engana : 
Sou Cigana , quem me ha de lograr. . 

Gril.Oh ! Cigana, e Cigana de veras (2) 
Cbib.Sci de certo. 
Pep. Não fabe , não creio. 
C/j/^.Apoftemos. 
Pep. Não ha que apoílar. 
Chib.lKo he teima. 
Pep. Não teime comigo. 

CO Da fua porta fem fer apercebido dos outro;. 
( O Contrafaiendo-a praciofamente e chcgsndo-fe 

mais para tlles , mas de modo que o não \<.-jáo. m 



a \\. Com mulheres não ha que teimar. 
Chib Em fim não roè qftietês? 
Pep. Não quero, já diííe. 
CJ6/7».IITO he Ciganiííe. 
Pep. Senhor, de vagar* 
Gril.De vagar , de vagar. 
Chib.O mal que me trocas tu has d« chorar. 
Pep. Já bafta de mocaí , já pódé frotar. 
Gr//.Em elía teimando rião fra que eíperar. 
C x i . ^ Que raiva! qüe portai 

\ Que mágoa ! que dor 1 
"S Amor, fó amor 

4 3, v. Me pôde vingar. 
~ Que lance ! que Sceíra! (2) 

r- •/ S Qí-e lot»00 fuffilr f-
- Sé pôde efte amor 

Chicote farar. (2) 

SCE-

( O J* »• ponta- do tabolsrdo-, chr parte oppofta aos' 
dois , confervando-fe em cautela dos mefmos „ afiando 
huma navalha. ,. 

: CO Retirão-fê Chibante para o lado oppoflo , e Gri­
lo para dentro da fua loja. 
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S C E N . A VIII. 

Pepe fó. 

_j Foi-fe, inda o não creio , 
Ora que tal, que tal foi.efta Scena? 
Vai-te nas horas más, leve-te a breca* 
Quer o Senhor chibante 
Que eu deixe o meu marujo; 
Porque diz , que tem pena 
Que eu me enxovalhe com amor tão cujo: 
E quem o mette a elle c'o meu goíto ? 
Eu quero, porque quero já lho diíle ; 
Querer razoes de amor, he patvoüTe. v i ) 

S C E N A IX. 

Â dita, e Tarelo com pdo , e ãous cabaücs 
de peixe. 

Tar. \ J Liem compra bezugos frefcos ? 
^ ^ Freícos, frelcos, quem os quer ? 

Lá fahio hum cardume , 
E a minha .Ciganita 
Cuido que fez a pefca do coftume: 

, B El Ia. 
CO Vai-íe., e ouvindo a voi de Tateio se demora 

00 fundo da Scena» 
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Ella mefma he bom peixe 
Pefcadinha matnot» , frefca, frefca ; 
São dous bons mexilhões feus lindos 

olhos; ( i ) 
Os beiços, dous corados camarões ; 
As faces mais vermelhas que lagofta ; 
Quando anda deairofa, e de engraçada 
Parece em manfo mar huma dourada: 
Forte Janço foi efte ! 
Se ella aífim como he bella trouxer 

chelpa 
Em todo o mar de amor 
Não ha mais venturofo Peícador. 

Pep. Bèm vindo, meu menino, já tardavas ; 
Vejamos : trazes peixe ? 

Tar. O' Já fe trago : 
Bezugo claro, e frefco como o dente. (2) 

Pep. Que tal foi hoje o dia ? 
Não te íuccedeo nada ? 

Tar. He forte fecca ! 
E que efperavas tu que fuccedeíTe ? 

Pep. Bulhts de páo , de faca, de navalha , 
Ql ifto de homens domar , he má ca­

nalha, 
He vida de maráos . . . 

• . Tar. 
^1) Vai chegando-se para Tarelo ainda não vista 

delle. 
C2) Pousa oc cabazes no chão 1 e mostra o peixe. 



Tar. Barro cá defta -parte: ha bons, e máos: 
Vou eu câ no õíêS rumo velejando 
Tudo vai arreando, e fica á ré; 
Nunca ninguém me pôz diante o pé: 
Eu tomo barlavento , e logo tudo 
Arreia a fotavento , e vai n'um bordo , 
Porque todos conhecem como eu mordo. 
Ent chegando Tarelo 
Ferrão logo traquete os Fragatinhas ; 
E as taes , e quaes Galerias ' 
Vão hindo áfirga fem dizer-me lerias. 

Pep. Elias íirgas talvez que fejão caufa 
De nunca fe acabar o ca ia me n to 

Tar. Alto lá com ciúmes , leva lingoa: 
Eu fui fempre confiante 
Não me faças lembrar o teu chibante.( r) 

Pep. Sim , que tem que dizer-me, 
Eu não o tenho defprezado fempre 
Por amor de você*" ingrato, diga ? 

Tar. Mas eftas guardas-coftas ? 
Pep. Huma figa 

Olhe eftas guarda-coítas ; quer fabe-lo ? 
Serão mais por você! Ora eu lho digo: 
Ao depois que elle ouvio o defengano 
De que o não queria 
E que fó a você eu pertendia , 

B ii Ju-
" i ' 

CO Ameaçando-a, 
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Jurou de o procurar, anda a bufcallo 
E fe acafo o achar ha de matallo. 
Tornou-lhe a falia ao corpo? Você 

treme ? 
Tar. Que dizes? Tremer eu ? Es bem criança 

Eu eftava penfando na vingança , 
Quero medir comelle a rainha efpada: 
Olha , quem falia muito não faz- nada. 

Quando ouvires a huma porta 
Ladrar muito , au , au , au , 
Vai fem fufto , não importa} 
He hum gozo ladra dor. 
E fe ouvires o teu gato 
Sempre fempre , miau , miau , 
Não efperes morto o rato, 
Ha de fer máo caçador r 
Eu não fallo, e verás logo 
Como eníino eíle Senhor. 

Pep. ç Ah , que fazes ? não te arrifques, 
a 23 *^*° t e Parcas > meu amor. 

"S Baila , bafta , ponto em boca 
Tar. L Sempre foi mudo o valor, ( i ) 

SCE-

CO Partem. 
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S C E N A X. 

Gabinete em cafa de Camilla com Efpelbo, 
e meza de penttador , vendofe ao Ef­
pelbo , como quem Je acabou de pentear. 
Mr. Pierre em feu feguimento recolhen­
do nofacco os tr afies do feu Officio. Lam-
bifca defatando o penteador , e todas 
efias acções fe fazem de miflura , com o 
que fe vai dizendo. 

Pier.ütSú bien a fu gufto ? 
Cam. Multo bem ( i ) 

Monfiú não he cafado ? 
Pier. Nó mi duenho. 
Cam. Não gofta de Lisboa ? 
Pier. Molto molto. 
Cam. Se houveíTe alguém agora, agora qúe.Ci) 
Pier. Cafpite; véus voilá mui bien pudré. 
Cam. Ai, que não me entendeo ! C3) 

Se alguma rapariga 

CO Vendo-se ao Espelho. 
CO Mr. Pierre repara no penteado de Camilla , e 

vendo que lhe faltáo alguns pós , tira a boi Ia , t lhos 
deita. 

CO Lambifca tira o penteador. 
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O quizefle prender... queria . . .d iga? 

Pier.Vo camarle una bona Canfoneta 
C£a ora viene ai punto, y es mui difcreta. 

Liberi nascon gli homim 
E deggion viver liberi 
Ma veddo il tuo bel ciglio 
E il próprio mio configlio 
Non fa mai piu per me. ( i ) 

S C E N A XI. 

Camilla , e Lambifca. 

Cam. JL/Ambifca , tu que dizes do Eftran-
geiro ? 

Lamb.Eue bem me parece; iflb he verdade 
Mas hüm pobre Eftrangeiro , vindo ha 

pouco. • 
Pôde fer verdadeiro . . 
Porém fe elle te engana ? . . . 
O Barbeiro conhece huma Cigana , 
Que dizem , que adevinha inda o futuro, 
Vamos nós coníultalla , he mais feguro. 

Cam. Ora faço-te o gofto, em fim , iremos. 
LantsEü por mim efperava. (2) 

Cam. 
CO Vai-se, e da porta diz o que segue. 
C^ Duvidosa. 
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CtfW. Não ha cá ui, nem ai, tenho efcolhi-

d o ' ( I > , , M 
Monfieur Pierre ha de fer o meu mando. 

Já mefupponho Elle em mim cuida, 
C o Efpofo ao lado Eu cuido nelle 
Qelle m* adora Meu gofto he feu 
Q é adorado, Seu gofto he meu, 
Nem me envergonho Eu outro elle, 
De o ter bafcado , Elle outro eu; 
Goftei do eftado Ai que na pelle 
Melhor não ha. Não caibo já. 

O Coração 
Ledo fe agita : 
Como palpita., 
Tjpe, ti tipe 
Tape , ta tá. (2) 

S C E N A XII. 

Cafa pobre da Cigana, a mefma, e depiõf 
Camilla, e Lambifca de capa , e lenço, 
.Gr/7? de cbapeo redondo , e pão de hás 
acompanhandoos \ Pepe entre tida fem 
fabtr que entraa. 

Pep. 
"CO Resoluta. 
CO Rttiiáo-se. 
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Pep. V _ / Dia foi zangado, 
Tarelo me zangou com feu ciúme, 
Não ganhei hum vintém embuenafdi-

chas , 
Não vendi alfinetes, nem agulhas, 
Trago os mefmos cordões, e atacadóres, 
E em fim ouvi ralhar os meus amores \ 
Mas das pazes o plácido momento 
Renovará o meu contentamento. 

Depois dosarrufos 
Dos ternos amantes, 
A paz vem mais linda 
Mais meiga que d'antes , 
Traz novos carinhos, 
E os vem confolar. 

Gr/7.Senhora D. Pepe ( i ) 
Lamb. Eftás zombando ? 

Dona huma Cigana ! 
Gril. He Dom do Egypto : 

Como és impertinente ? 
O Dom já fe dá hoje a toda a gente. 

Cam.Ora. calte Lambifca: 
Diga-me , Senhor Meftre, ella advinha ? 

Gr/7. 

( 0 Pepe distrahida sem os apercebtr. 
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Cril.Oh feadvinha! he muito fabichona : 

Pela palma da mão conhece tudo 
O paliado reconta , 
Vê no futuro quanto lhe faz conta. 

Lamb.Vzmos, vamos a iflb que depois 
Da Senhora Camila 
Também quero fallar-lhe,e quero ouvila." 

Gr/7.Senhorj Dona Pepe. ( i) 
Pep. Quem me honra. (2) 

Perdoe meu Cavalheiro, eu não ouvia 
Efta cafa he de voíTa Senhoria. 

ZtfWj .̂Grilo com Senhoria ! Ai , ai , a i , ai ; 
Cam Cala-te, e deixa o mundo ir como vai. 
Pep. Elias minhas Senhoras 

Também são coufa fua ? entrem me­
ninas. (3) 

Lamb.Eih he delagoia. 
Gr/7. Oh ! Sehe das finas. 
Pep. Ai! Ponhão-fe á vontade ; eu quero 

vellas. C4) 
Oh! Que caritas! Nunca as vi tão bellas: 
A peito que a Senhora he já viuva ! 

Tão 

O ) Mais alto chegando-se a Pepe , e ficando as dua* 
mais retiradas. 

CO Vai recebei Io. 
CO Voltando-se para ellas que se hiráo adianta*1"0* 
(A) Pepe, e Grilo chegáo «adeiras, e todos se se1*'*0*/ 
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Tãoformofa... tão;moça,coitarJinfoa.(i) 

Cam. Não ouves o que-diz ? Ellaadvinha. (1) 
Pep. A Senhora não falia ? He vergonhofa (3) 

Pode , pode fallar-me livremente 
Q^eu tenho ouvido muito a muita gente. 

Cam Eu Senhora.. a Senhora bem o fabe 
Fui cafada . . e agora, bem me entende. 

Pep. Não diga mais , que traz ahi na boi Ia ? 
Cam.Orz elle he boa ! Efqueceo-me em cafa. 
Lamb.Mas a Senhora fia 
Pep. Sim na roca : 

Podem ir feu caminho, 
Q^eü fem ouro na mão, não advinho. 

Lamb.Senhor Meftre , que tal ? 
Gr/7.Trabalha, e quer fer paga, não quer mal. 
Cam.Fone coufa . mas trago huns botões 

d' ouro. 
Pep. Bom, iífo baila , e he hum bom agouro. 
Cam. Aqui tem os botões^ 
Pep. Ponha-me hum nefta mão, e outro nef-

ta. (4) 
Verá huma Cigana quanto prefta. 

Por 

CO A Camilla. 
C*) A lambisca. 

' (}) A Camilla. 
(4) Levantáo-se. 
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Por efte iJhnW filho 

Do Sol ardente, e da fecunda ferra, 
Sangue , e alma do Eftado, e do Com-

mercio , 
Que fixa a paz,que determina a guerra, 
Que faz calcar os empollados mares, 
E arroja o homem á Região dos ares. 

Por efte que a virtude em fi encerra 
De fazer que a conftancia 
Vacille ás vezes , e a paixão fe mude, 
E que allivia , e doura 
Da dependência as horridas cadêas, 
E aos tolos fábios faz , lindas as fêas. 

Oh ! Portentofa Madre Celeífina , 
Tu revolvendo a ordem do futuro 
Traze os cafos por vir a.meu conjuro, 

Não ouves , não ouves 
O ar como eftala? 
O Ceo já me falia 
Nas vozes do horror: 

Já vai íerenando 
O roucp eftampido, 
Não vez aCupido C1) 
Voando ao redor ? 

Ah ! Venha a mãofinha... C?) De-

CO A Camilla. 
(a) Pega na mão de Camilla, que lha da com re­

pugnância. 
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DepreíTa, depreOTa. 
Vê bem efta linha 
Qua a palma atraveíTa . . . 
Que tens ? A mão treme, ( i ) 
Faz N. faz M. 
Diz noivo, diz moço. 
Ah podes, e eu poífo 
Dar graças a Amor, (2) 
Aqui mais hum A 
Amante: entendefte? 
Hum F. aqui eftá 
Fiel : percebefte ? 
Vencefte, vencefte 
A forte cruel : 
Tem jufto alvoroço 
Que o noivo inda moço 
Amante, e fiel 
Do Ceo he favor. 

Pep. 

Cl) Camilla assustada quer tirar a mão. 
' ( a ) Camilla alegre olha para a criada , a qual , e 
Grilo se conserva© cm admiração. 
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PÍ/>. ^Cahio coitadinha 

Cahio já na peta , 
E entanto a gaveta 
Me fica melhor. 

Cam.'} 
Lam. ><» a)( A forte a que vinha 

7. J lSahio-mel , 
jSahi^lhe>comPleIa-

ffi S* }«*»• 
kDar graças a Amor. ( t ) 

S C E N A XIII. 

Cazumba que vem da parte da Ribeira 
cantando ao fom do Jeu canzd , e depois 
Grilo fabindo de cafa de Camilla , aon­
de fefuppÕem afora acompanhar. 

Caz. \ _ / Ya os branco , que fá oyando 
Os preto Cazumba, que far frogando. 

Oyalá, oyalá: 
O' taté tambula gimbango 
Um zambi, para curià ! 

Oyalá, oyalá. 
Gr/7. 

(O R#tiráo-se Pepe os acompanha ate á porta , 
e se recolhe para hum quarto interior. 
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Gr/7. Que queres , pai Cazumba ? 
Caz. Faze os barba , 

Tenho os fueífa manhã, tenho os Ta-
raya , (1) 

E os minha gente, efpera-me na praya : 
Oya vofo os função fera completo. 

Gr/7. Vou bem , que hoje cftrêei com forte cm 
preto : (2) 

Pai Cazumba, Tarelo he o teu barco? (3) 
Caz. Oyalá , oyalá. 
Gr/7. Onde eftá ? o que faz ? 
Caz. Anda mui doida. 
Gr/7. E por quem ? 
Caz. Por os bella Ciganita. 
Gr//. Eu a conheço bem , he bem bonita , 

Algum pouco inconftante, 
E- não fei o que tem c*um tal chibante: 
Eu efta noite meímo hei de encontrallos 
Aqui perto na cafa da viíinha, 

Da 
CO Isto se repete muito de vagar , entretanto Gri­

lo abre a siía loja , chega humá cadeira junto á porta 
em que Cazumba se senta , e Grilo traz a toalha no 
braço. 

(2) Á parte em quanto Cazumba se senta. 
( O A Cazumba pondo-lhe a toalha. 
C4) Em quanto diz o que se segue , ensaboa a bar­

ba , t«ndo havido hum pequeno intèrvaüo antes dei­
ta falia, em quanto vai buscar a bacia. 
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Da Senhora Canjüla , que fe cafa , 
Verei os namorados 
Cantar, como hc coftume, os requebra­

dos, ( i ) 
CaZ. Oyalá os que vai, iflb far belo, 

Eu vai logo avifar mias Tarelo. 
Gr/7. Efte officio vai dando agora em droga., 

O bom fabão he raro , 
Até o barril d'agoa eftá mais caro (2) 

Caz. Ai tira , tira lá eíTas navaya , C3) 
Q o s pela vay tirando dos arranco. 

Gr/7. Tira a pelle ? melhor ficarás branco. C4) 
Caz. Arto lá , bafta já de zombaria : (5) 

Minha côr, és o côr de Henrique Dia, 
Que farva os Fernambucoj 
Não brinca, que eu os venta te maxuco. 

Gr//.Ora meu Pay,Cazumba, ifto he,brincaro. 
Caz. DefFa cafta de brinco eu não entende, 

Branco onraxo os pretinho não offende. 
Gr/7.Poja eu mudo da navalha. (6) 
Caz. Eftá falia ro. (7) 

Gr/7. 
CO Vai buscar o estojo das navalhas e entre, tan­

to diz Cazumba o que se segue. 
(2) Fazendo-lhe a barba. 
CO Fugindo com a cara. 
CO Querendo continuar. 
(5) Levanta-se enfadado. 
CO Aluda de navalha. 
Õ ) Senta-se. 
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GnrT.Nem já tomas tabaco. ( i ) 

Uh uh macaia. (2) 
He mais barato aqui que nos eftanco , 
Branco que dá macaia , he mui bom 

branco. 
Gr/V.Ora a fefta ha de fer muito bonita ? 
Caz. Quer vofo vero ? Faze-m' um vezita. (3) 

Chega os Ciria os outrum banda 
Os foguete tum , tum, tum : 
Toca os marxa , quando eu manda 
Os Zabumba, dum, dum, "dum: 
Toca os trompa, vum , vum , vum.: 
Toca os flauta , lá , lá , rá. 

Pay João anda , e dezanda 
O os pandeira , xim , xim , xim : 
Os Rabeca , zim , zim , zim : 
Turo os branco eftá pafmaro , 
Anda vofo então verá; 
Oyalá, oyalá, oyalá. (4) 

Gr/7. 

Cg) Dá-lhe tabaco. 
CsO Toma tabaco. ' 
CO Levanta-fe com a barba meia feita , thoalha , e 

panninho de barba , que tudo lhe vai cahindo ao mef-
mo tempo , que canta a ária ; Grilo guarda tudo que 
cahe , e muito admirado faz todas aquellas vifagens , 
a que ella Scena dá lugar. 

(4) Vai-fe. 



Grit.Vai-re para t"aflilhas , ifto he bello, 
O tal Heróe de Angola 
Quiz-me a barba pagar com cantarola , 
Com meia barba feita o tal muleque 
Sem lhe importar mais nada, deo ao 

beque. 

S C E N A XIV. 

O mefmo . e Chibante. 

Cbib. JLJ Ecidí finalmente , hei de matallo: 
Não ha outro remédio , 
Se elle me não ceder , Pepe querida , 
A' ponta deita efpada acabe a vida. 
Meftre vi-o paflar ? 

Gr/7. Quem, meu Senhor! Çi) 
Cbib.Ulis eu que digo?amor me tornou louco» 

Hum Portuguez briofo, hum bom fol-
dado, 

Só tira da bainha o ferro iliuftre 
Em defenlà do Rei, honra da Pátria , 
E hum marujo que honra me faria , 
Se eu medifle com elle a minha efpada? 
Nada de ferro , aada . . . 

C Qltgm 

CO Recíosç., 
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Qiem me dera eneontrar o tal Tarelo, 
Q J S mefmo a pontapés hei de moelo. 

Morre , infame , acaba , morre, ( i ) 
A meu ódio em vão te efquivas , 
Nãj he jufto , não que vivas , 
MÍ.TU paz vens perturbar. 

Ah ! Perdoa , caro amigo : 
Nada ouço, nada vejo , 
E não fei mefmo o que digo; 
Fogo ardente me confume, 
He frenético ciúme , 
Que me obriga a delirar. (2) 

S C E N A XV-

Grilo fé. 

Gril. 1 JL E a terceira hoje. (3) 
Não eftá dia vou fixar a lo j e , 
Vamos a pôr-nos já de pannos largos, 
A véftir a ca faca Domingueira ; 
Temos noivo, o viíinho das perrucas,. 

He 

CO Investindo com Gri lo , que vai recuando mui­
to assustado 

CO Parti. 
CO Depsis ds seçniir com a vista a Chibante por 

algum espado de tempo. 
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He vifinho, h§ amigo , he Eftrangeiro, 
E deverei honrallo , 
Vou aiüftir-lhe , vou acompanhallo : 
Pobre minha Lambifca, ha de arder hoje, 
Ella cuida que o tempo já lhe foje. i^i) 

S C E N A XVI. 

Sala em Cala de Camilla illuminada para 
o feftejo. 

Pepe veflida ricamente , e igualmente Ca­
milla /em fignal de luto. 

Pep. l \ Qui me tens , amiga, 
Tu me mandas chamar. e eu to agradeço 
Convidar-me-a hum prazer , de que eu 

careço. 
Gww.Pois tu me annunciaftes 

O bem que hoje cor.figo, 
Quero do meu prazer, partir comtigo. 

Pep. Já fei que he Monfieur Pierre, muito 
eftimo. 

Czw.Mas queria faber. 
Pep. Que mais querias. 

C ii Cam. 

CO Retira-se para dentro da loja. 
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G<f»f.Como elle he Eftrangeiro,eu dêfejava... 

Pelejava faber fe os Eftrangeiros 
Amavao como nós. 

Pep-. De que Nação he elle ; eu to direi. 
Cam. Parece que he de Eftranja , eu não o fei. 
Pep. P0Í6 iíTo era preciío , que as Nações 

Também são differenres nas paixões. 

Pip. He ciofo oCaftelhano 
Pouco mais que hum Portuguez , 
Çhichisbeia o Italiano , 
E zombando ama o Francez : 
Mas cuidado fe he Inglez , 
Q' he mui ferio o feu amar. 

Com. Tenha amor, etanto baila, 
Se«ja elle em fim qual for , 
Que depois de me caíáf 
O porei, a meu fabor» 
Nem ha mal que o doce amor 
Não ò polia temperar. 

Pep. O ciúme ? 
CWw. He de quem ama. 
Pep. O zombar ? 
Cam. Zombe , e não mude. 
Pep. Muito .ferio ? 
Cam. Iflb he virtude. 
Pep. Chichisbeiá ? 

Cam. 
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Cara. Eu chichisbeio. 

S
Não , não haja mais receio, 
Vamos , vamos a cafar. 

Quem não ama he que duvida , 
Não quem vive a amor fugefto, "**) N 

/ C 
V. E 

Cego amor , não vê defeito , 
E he bem bom de contentar. 

S C E N A XVII. 

Lambifca , e as ditas. 

Lamb.L\ S Senhoras tem hofpede que as 
bufca. 

G/TW.E quem he ? 
Lamb. Hum Chibante, hum tal Sargento, 

Que pergunta por Pepe. 
Pep. Sim , amiga , 

He hum moço de bem , muito prendado, 
Que eu convidei também para aífiíür-tei 
E ajudar-me a louvar o teu noivado *, 
Se tu déffes licença . . . 

Gira.Lambilca , dize que entre, bem o eílimo. 
Pep. Elle he bizarro , e canta , que he hum 

mimo. 
Lamb.Ui de fer o feu mimo, olhe não core t 

Qye 
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Que o feu cafo não ha quem mais o igno­

re, (i) 
Pep. Muito falia a criada ! 
Cam. He mal de todas, 

Se a gente lhes dá trela, não fe callão, 
E he das Amas talvez que peor faiíão. 

S C E N A XVIII. 

Jis me/mas , Chibante , e Lambifca. 

Chib.iJ Efrhora , perdôai-me fe eu me atre­
vo, (2) 

Sem maior confiança, 
Que eu bem fei o relpeito que vos devo ; 
Mas a Senhora Pepe me ordenara 
Agora alli na rua . . 

C/w.Não tem que. defculpar-fe , a cafa he fua. 
Pep. Feftejar as amigas me confola : 

Ora diga , não traz hoje a viola ? 
Cbii-.Tü mandafte , ahi vem , 

E vem com ella o Coração também. 
Lamb.Olhe o tal meliante 

Como eftá derretido , e todo amante. 
Cam. Deixa o que não te importa , 

Tu 
- I I — ^ — — ^ — » a * m m m r a a a a a » » m a m * m m » » » m » m * m * » m * a * » m » m * m - m - » m * » w » m - m . - ^ 

CO Vai á porta. 
C2) Lambisca o faz entrar, e lhe faz misura â porta. 
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Tu não fentes rumor ? vâi ver á porta, ( i ) 

Lamb. Ah Senhora , he elle, he elle. 
O J 3 O noivo ? 

Lamb. Sim o noivo todo inteiro , 
E meu Grilo também por companhei­

ro. (2) 

S C E N A XIX. 

As mefmas , e Monf, Pierre de noivo , e Gri­
lo acompanhando muito cafquilhos; e de­

pois Tarelo , e Cazumba vefridos de 
mulher . efinalmente hum Official 

com Tropa. 

Pier. _ " \ Tuoi piedi , ó Cara Dea. (3) 
Io me vengo ad inchinar , 
Piu gentil che Citerea 
Mi íapefti captívar. 

Cam. A meus braços caro efpofo. (4) 
Vem fim, vem, não mais tardar, 
Mais que Adonis graciofo , 
Venus tem que me invejar. 

Nof-

CO Vai depreíTa á porta , e torna no mesmo ins­
tante , correndo com muito alvo* oco. 

(.O Torna pata a porta a recrbello. 
CO Com muita affedtaç,£o. 

, C4^ A Mr. Fierre. 



-NoíTas almas propriamente 
Forão feitas para amar , 

i mor. toma á fua conta 
: as unir, de as ajuntar. 

^NoíTas 
\ . Forã( 

' *< Eam 
C Deai 

Gr/7. Amor trás fuás fortunas, ( i ) 
Por incógnitos caminhos, 
Pára bem, meus bons vifinhos, 
Para bem , toca a dançar. 

Pep. Cara amiga, dá licença. (2) 
D'efte dia feílejar , 
Pois que eu devo fer primeira , 
E não cedo o meu lugar. 

Pier.e\ Amor terno vos infpire , 
Cam. fa2 Tanto gofto a celebrar. 

Que doce prazer, 
He ver premiar , 
Dous corações ternos 
Que fabem amar. 

Muchacha que tiene amante , 
Café para Io prender , 
Que amor buela , e quando buela 
Nó és fácil de bolver. 

P_> 

(O A Camilla. 
CO Á mesma. 
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PrbmefTas amantes, 
Obra dei demônio , 
Só Io ei matrimônio 
Las puede prender. 
Duran quanto viven 
Marido, e muger. 

Muchacha que tiene amante , &c. 

Os outr .Bravo , bravo, viva, viva, 
Todos He lição para aprender. 

Chib. E então , tu não me acompanhas, 
E que vim eu cá fazer ? 

Pep. Canta lá, que já te figo, 
Venha a moda que vier. 

Os meus olhos, .e os teus olhos 
Bem íç quefem explicar , 
Outros olhos que vigito 
Eftes meus fazem callar. 

Cuidado,, çautella , 
Faüemos a medo 
D'amor o fegredç 
Eu temo arrifcar. 

Os outros todos.BtayOf. bravo, vira, viva, &€» 
Cam. 
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Cam. Mas quem he que bate á jporta ? ( i) 
Quem aífim nos vem turbar? 

Lam. Duas mulheres , que querem 
Efta fefta acompanhar. 

Cam. Entrem , entrem , venhão todos 
Meu prazer participar. (2) 

As Mulheres JTapados os roftos , 
1 Quem he , quem lera? 

n TT „, / A i são mafcarados , Os Homens < „ , ., , , , s \ Bom baile haverá. (3) 
Gr/7. O Preto ! 
Lam. O marujo ! 
OsmefmosC Qom f e r r o s a r r n a d o s ? 

ptè ' r H a ^ e vem fazer cá! 

Tar. Eu mato aqui Pepe 
Se a mão me não dá. (4) 

Caz. 
( O P a r a os noivos e logo se houve bater muito 

forte á porta , Lambisca vai ver quem bate. 
Qt~) Olhando para a porta. 
CO Paia Lambisca, que vai fazer entrar as duas 

mulheres , e logo entrão Tarelo e Cazumba veftido? 
de mulher , com os rodos muito tapados • e se põem 
a fazer muitas miíuras, e os outros todos admirados 
obfervando os. 

CO Para o público depois de os ter observado ; 
então os dois apanhando, os descuidados, largáo as iiwn-
tilhas , e correm cada hum com sua faca ra mão. Ta­

belo a surprender Pepe e Cazumba a Chibante. 
(S) Ameaçando a Pepe com a faca. 



**•» 4 3 ^ 
Caz. Não abre vos boca , 

Senão oyalá ( i ) 
Pep. Infame. (2) 
Chib. Atrevido. C3) 
Tar. ei (Sentido, lentido , 
Caz. j IQye o ferro aqui eftá. C4) 

Pep. Não ha quem me acuda ! 
Chib. Ah ! deixa que eu vá. (5") 

Caz 1 ^ ° n a ' rá° na* 
Lam. Efcapo em fegredo , 

E logo haverá. (6) 

Cam. Tanto infulto , tanta injúria , 
Já não poíTo lupportar. (j) 

Gril. e\ ("Ah ! traidores , infolentes, (8) 
Pier. fa 2 \ E u vos vou já caftigar. 

Tar. 

( 0 A Chibante mofirando-lhe a faca. 
(2} A Tarelo. 
CO -A. Cazumba. 
CO Mostrando a faca coin ameasso. 
( 0 A Hepe , esforçando se por se foi tar de Cazumba. 
C6) Retira se com'pressa, sem ier apercebida. 
C7 ) A Tarelo . e Cazumba. 
0 0 Aos mesmos. 
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^ * r ' \ i/Ak ! *"e ^ u m p 3 ^° ^s*,'a ^ m e m * GHB. j \Ma i s depreífa hão de acabar. (1) 

Pep. e\ f Ah ! que a vida em tal tormento 
Chib» fa2 iJá não he para eftimar. (2) 

Todos. Quando eftava o mar fereno 
De efperanças bonançòfo , 
füs-que em fúria horrenda , e feia 
Hum tufão tempeftuoío , 
Vem as ondas encrefpar : 
Qual asfalta antiga rocha , 
Qual der riba altiva torre , 
Qyaí deftroça o duro lenho , 
J£ dos náufragos affliclos , 
Vpz.in.url rompe o ar. 

Tar. 

Pep. 

Chib». 
Caz. 

(O 
fO 
CO 

A mão ! Oh Cigana , 
Senão, morre já. (3) 
Por força ? Antes morta , 
A morte me dá. (4) 
E eu . . (5;) 

Calla os boca , 
Senão morrerá. (6) 

Chib. 
Em acto de os ferir. 
Aos outros em desesperação, 
A Cigana ameaçando-a çom a faca. 

C4) A Tarelo resohlta. 
C5) A Pepe. 
(6) A Chibante. 

file:///Mais
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CA/í.e) f A raiva , o furor , 
Pep. f l Morrer me fará. 
Tar.e\f Meu próprio furor 
Caz. f "X Morrer te fará. (i) 
Offic. Alto lá , alto lá ! (2) 
Caz. Branco , branco , eu bem dizia , 

Ojfà vofo , oya aqui eftá. C3) 
Offic. E que deíaftbro he efte? (4) 

Que iníolencia ? que infolencia ? 
Tal infulto , tal violência , 
Nas Galés fe pagará. 

Gr/7. O' Cazumba , tu de faia ! (5*) 
Caz. Foi-fe os fefla dosTaraya. (6) 

Nos Gares eu vay dnnçar. 
Chib. Surprendeo-me efte infolente. (7) 
Tar. He chibante, he mui valente. (8) 

Mas he com quem prezo eftá'. 
Offic) 

C1 ̂  Ameaçando-os. 
CO Os foldados correm sobre Tarelo , e Cazumba , 

os cercáo , e lhe tiráo os fenos e ser conservãò^ á 
ponta do Tablado cada hum dos prezps entre dois 
soldados , retirando-se" os outros para o fundo do'Thea-
tro , è terão alguns ficado de sentinellas á porta. 

CO A Tarefo. 
OO Aôs prêzõs. 
0) A Cãzümba. 
O*1 A Grilo. 
( 7 ) Ao Official apontando para Tarefo. 
CO Aos outros com ironia affectada. 
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O^ir. Atai-os, prendei-os ? ( i ) 

Tratai de os levar, 
Que tanta alegria 
Não quero turbar. 

Pep. Ah ! Senhor, o feu caftígo (2) 
Aqui deve começar , 
Seja pois lugar da pena 
Se da ofFenfa foi lugar. 

Todos Como ? Como ? Eu não entendo ! 
Pep. Aqui mefmo o monftro horrenda 

Não me quiz a mão roubar ? 
Aqui melmo em feu caftigo 
Ao meu t>em a veja dar. C3) 

C Qüe doce alegria, 
Pep. <?V \ Que jufta lembrança 
Chib. J "S Amor já íe cança , 

v. De me atormentar. 
a i-í C ^ i e tr*^e a g o n i a » 

<- J Qye horrenda lembrança 
Tar. "S Amor não íe cança 

V. De me atormentar. 
Gr/7. 

( O Aos soldados, que pondo-se em acçáo de aflim 
o executar , são interrompidos pela Cigana. 

CO Ao Official ; e soldados, que por aceno do 
vfficial se suspendem. 

ii) Dá a mão.a Chibante. 
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Gr/7. Ah! Lambifca hum tão bom dia 

Não fe deve efperdiçar , 
Lamb. Eu também dizia o mefmo. 
O J 2 . . Vamos vamos a cafar. 
Todos E viva a alegria , 

E viva o amor, 
Efte he dos meus dias 
O dia melhor. 

Maldita alegria, 
Maldito amor, 
Efte he dos meus dias 
O dia peior. 

F I M . 
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BRASILIANA DIGITAL 
 
ORIENTAÇÕES PARA O USO 
 
Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que 
pertence a um dos acervos que participam do projeto BRASILIANA 
USP. Trata‐se de uma referência, a mais fiel possível, a um 
documento original. Neste sentido, procuramos manter a 
integridade e a autenticidade da fonte, não realizando alterações no 
ambiente digital – com exceção de ajustes de cor, contraste e 
definição. 
 
1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. 
Os livros, textos e imagens que publicamos na Brasiliana Digital são 
todos de domínio público, no entanto, é proibido o uso comercial 
das nossas imagens. 
 
2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, 
você deve dar crédito ao autor (ou autores), à Brasiliana Digital e ao 
acervo original, da forma como aparece na ficha catalográfica 
(metadados) do repositório digital. Pedimos que você não 
republique este conteúdo na rede mundial de computadores 
(internet) sem a nossa expressa autorização. 
 
3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados 
pela Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor 
estão também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. 
Sabemos das dificuldades existentes para a verificação se um obra 
realmente encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você 
acreditar que algum documento publicado na Brasiliana Digital 
esteja violando direitos autorais de tradução, versão, exibição, 
reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 
imediatamente (brasiliana@usp.br).  


